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3.1 IntroduÇÃo: teCnologIaS na eduCaÇÃo InCluSIva
A tecnologia digital encontra-se presente em todos os setores da sociedade, 
incluindo os processos educativos formais e não formais, disseminados no nos-
so cotidiano, é possível perceber o entrelaçamento entre tecnologias e pessoas, 
concretizado nas ações que juntos desenvolvem, como por exemplo, na escrita 
deste texto. 
O presente capítulo busca discutir um estudo desenvolvido no Colégio de 
Aplicação do Maranhão com a utilização de diversas mídias para promover pro-
cessos inclusivos no ensino médio. Parte da concepção de que é impossível existir 
uma tecnologia “externa” que se introduz para dentro do sujeito ou dos grupos 
visando a provocar consequências na sociedade, muito pelo contrário “[...] a tec-
nologia encontra-se entrelaçada de maneira complexa nos sistemas e processos 
sociais” (WARSCHAUER, 2006 p.23), que os impactos não podem ser “rastreados” 
de forma direta numa relação causa-efeito. Por isso, este capítulo visa a discutir 
50 | Mídias na Educação: a pedagogia e a tecnologia subjacentes 
esse entrelaçamento entre o humano e o tecnológico na produção de sentidos.
A tecnologia sempre ocupou um lugar de destaque na construção da civi-
lização desde a invenção dos primeiros artefatos de caça à produção em massa 
de produtos industrializados (ELIAS, 1993). O termo tecnologia “refere-se a 
arranjos materiais e sociais que envolvem processos físicos e organizacionais, 
referidos ao conhecimento científico aplicável” (OLIVEIRA, 2001, p.10). 
Para Vieira Pinto (2005), cada realidade tem um certo grau de amanualida-
de, ou seja, cada situação tem diferentes técnicas, ferramentas, instrumentos e 
oportunidades que cada pessoa pode explorar de forma diferente, e as produções 
humanas na forma de utensílios, ferramentas e artefatos nada mais são que re-
presentações do pensamento humano corporificado na máquina. Desta forma, 
as tecnologias digitais e suas mídias são atos de pensamento concretizados num 
suporte tecnológico. 
Para Bunge (1999), uma inovação técnica age sobre a sociedade direta ou 
indiretamente, porém a intensidade do impacto social depende de outros fatores 
como originalidade, utilidade, custo, facilidade de uso (user-friendly), capacida-
de aquisitiva e nível educacional da população. Para nós, as tecnologias não são 
determinantes do processo educativo e nem sempre são benéficas para todos os 
alunos. Porém, consideramos que podem sim ter um papel importante no de-
senvolvimento humano quando estas se estruturam como ferramentas mentais 
(minds tool). (JONASSEN, 1999)
Nesse sentido, a tecnologia pode ser vista como signo no sentido sócio-his-
tórico, ao permitir atuar de forma mediada no espaço-tempo, potencializar a 
criação de representações mentais simultâneas de um mesmo fenômeno de for-
ma compartilhada e estruturar e organizar a ação humana.
Usar as tecnologias como ferramentas do pensamento parte de uma con-
cepção de aprendizagem interacionista, na qual tanto aluno como professor são 
sujeitos ativos e aprendentes que interatuam com recursos e tecnologias para 
construir um espaço de aprendizagem intencional e contextualizado, pois
(...) o aprendizado humano pressupõe uma natureza social espe-
cífica e um processo através do qual as crianças penetram na vida 
intelectual daquelas que a cercam (p.115)... um aspecto essencial 
do aprendizado é o fato de ele criar a zona de desenvolvimen-
to proximal; ou seja, o aprendizado desperta vários processos 
internos de desenvolvimento, que são capazes de operar somen-
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te quando a criança interage com pessoas em seu ambiente e 
quando em cooperação com seus companheiros. Uma vez in-
ternalizados, esses processos tornam-se parte das aquisições do 
desenvolvimento independente da criança (VYGOTSKY, 1998, 
p.117-118).
Assim, as tecnologias atuariam como instrumentos mediadores da apren-
dizagem, em três dimensões: a) como objetos de conhecimento: na medida que 
contêm informações consideradas relevantes pelos sujeitos mais experientes 
para o ensino de um domínio; b) como instrumentos de pensamento: na me-
dida que permitem elaborar crenças, testar hipótese, compreender fenômenos 
sociais, naturais, científicos ou culturais e desta forma elaborar representações 
mentais (modelos mentais) e; c) como elementos de uma cultura: na medida 
em que a partir das tecnologias é possível construir um espaço de negociação 
com os pares, participar de práticas culturais e desenvolver atitudes, modos de 
pensamentos, crenças e valores construídos a partir da interação com os outros 
por meio das tecnologias (PASSERINO, 2010).
Apesar de acreditarmos no potencial da tecnologia como ferramenta de 
pensamento, reconhecemos que existem limitações e restrições que a própria 
tecnologia pode impor em função de suas próprias características, funcionali-
dades e práticas culturais que emergem do grupo social e das intencionalidades 
impostas pelos agentes produtores de tecnologia e pelos agentes que se apro-
priam delas. Assim, a construção de ambientes de aprendizagem mediados por 
tecnologias é muito mais complexa com diversas barreiras que afetam este pro-
cesso que, segundo Balanskat, A.; Blamire (2007), podem ser: a) Barreiras em 
nível de professor: Professores com poucas competências tecnológicas (sem 
letramento digital) e uma falta de confiança no uso das novas tecnologias no en-
sino; b) Barreiras em nível das escolas: Acesso limitado (falta ou má organização 
de recursos ou de infraestrutura), problemas de manutenção e de qualidade de 
equipamentos (obsolescência), falta de softwares educacionais adequados, e/ou 
ausência de estratégias pedagógicas nas escolas para a integração das tecnologias 
no processo educativo; c) Barreiras em nível de sistema educacional: Em alguns 
países os sistemas educacionais encorajam uma estrutura rígida de disciplinas 
ou currículo que impede a integração das tecnologias na sala de aula. E nós 
acrescentamos duas categorias, que são as (d) barreiras em nível de acessibilida-
de: que diz respeito às possibilidades de participação e inclusão de pessoas com 
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deficiência nos processos mediados por tecnologia e as (e) barreiras em nível de 
participação cultural: que são as (im)possibilidades de práticas culturais desen-
volvidas com o uso das tecnologias.
Neste contexto, as mídias digitais podem ser concebidas como instrumen-
tos culturais de adaptação de sistemas sociais mais do que mera adequação de 
indivíduos quando pensamos na superação das barreiras de acessibilidade e de 
participação cultural como sendo o objetivo das mesmas. Ou seja, pensar as tec-
nologias não do ponto de vista da individualidade do sujeito, e sim, do contexto 
de participação e das práticas culturais vivenciadas com a intervenção da tec-
nologia potencializa a tecnologia como elemento de mudança. Desta forma, as 
tecnologias atuariam como mediadores em dois níveis: a) no nível das relações 
do sujeito com ele mesmo, considerando os aspectos estruturais e funcionais e 
b) no nível das relações com outros, considerando os aspectos culturais e sociais.
A visão sócio-histórica rompe com a concepção de “meros recursos” das 
tecnologias, conceituando-as como signos por meio dos quais os sujeitos se re-
lacionam com o mundo, criam representações mentais e as compartilham com 
outros.
Na medida que as tecnologias possibilitam construir espaços de negocia-
ção e participação em práticas culturais, identifica-se um processo de inclusão 
possível, como processo multidimensional no qual desenvolvimento tecnológi-
co, intervenções e mediações pedagógicas, práticas e contextos culturais, assim 
como formações específicas precisam estar imbricadas num jogo de ações e re-
flexões que permitam que se “inventem” novas possibilidades de apropriação de 
tecnologias revisitando conceitos e ousando no campo teórico-metodológico. A 
inclusão da tecnologia extrapola o espaço da sala de recursos multifuncionais, 
adentra na sala de aula e nos demais espaços sociais, principalmente na vida do 
sujeito sem restringir-se apenas à perspectiva educacional, como veremos no 
estudo que detalhamos sobre o uso da audiodescrição num espaço educativo.
3.2 audIodeSCrIÇÃo e defICIÊnCIa vISual 
A audiodescrição é um recurso de tecnologia assistiva, que se caracteriza 
por ser uma atividade de mediação linguística em mídias diversas. Para Franco 
(2010), trata-se de uma modalidade de tradução intersemiótica, que também 
pode ser definida como um modo de tradução audiovisual intersemiótico, na 
qual o signo visual é transposto para o signo verbal. (FRANCO, 2010)
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Especificamente para as pessoas com deficiência visual, a audiodescrição 
configura-se como uma tecnologia assistiva que visa a promover a acessibilida-
de comunicacional dos eventos visuais, tais como: aulas, filmes, cinema, teatro, 
museus, óperas, entre outros. Conceitualmente, a deficiência visual envolve 
dois grupos distintos: a cegueira, que pode ser subdividida em congênita ou ad-
ventícia, e a baixa visão. A cegueira congênita define-se pela ausência da visão 
manifestada durante os primeiros anos de vida, e a adquirida ou adventícia é 
causada pela perda da visão de forma imprevista ou repentina ocorrida na in-
fância, na adolescência, na fase adulta ou senil. (SÁ & SIMÃO, 2010, p.9) A baixa 
visão é considerada uma dificuldade visual de graus variáveis, que causa inca-
pacidade funcional e diminuição do desempenho visual. (AMIRALIAN, 2009)
Para que seja audiodescrição, a tradução visual deve visar ao empoderamen-
to do usuário da audiodescrição na apreciação, entendimento ou visualização 
dos eventos visuais traduzidos, sem a inferência, condescendência ou paterna-
lismo do tradutor visual, sem a subestimação, generalização ou outra forma de 
barreira atitudinal do audiodescritor para com seu usuário. (LIMA & LIMA, 
2012)
Para Araújo (2013), a pesquisa em audiodescrição está incluída dentro dos 
Estudos de Tradução, por se respaldar na definição de Jakobson (1995), que re-
conhece três tipos de tradução: a interlinguística ou tradução propriamente dita 
(texto de partida e chegada em línguas diferentes); a intralinguística ou refor-
mulação (texto de partida e chegada na mesma língua); e a intersemiótica ou 
transmutação (texto de partida e chegada em meios semióticos diferentes, do 
visual para o verbal e vice-versa). Desta forma, a audiodescrição pode ser con-
siderada uma tradução intersemiótica porque transforma imagens em palavras.
 A inclusão da audiodescrição como tradução é de fundamental 
importância para o seu reconhecimento como trabalho inte-
lectual, porque, segundo Araújo (2013), na própria legislação 
brasileira há uma redução do seu valor conceitual consideran-
do-a apenas como “locução”. Assim, na Portaria 310, lei que rege 
a acessibilidade audiovisual brasileira, há a seguinte conceitu-
ação:A audiodescrição corresponde a uma locução, em língua 
portuguesa, sobreposta ao som original do programa, destinada 
a descrever imagens, sons, textos e demais informações que não 
poderiam ser percebidos ou compreendidos por pessoas com 
deficiência visual. (BRASIL, 2006).
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Essa portaria tem grande importância no cenário das políticas públicas, em 
virtude de que mesmo não apresentando uma conceituação abrangente, ainda 
assim garantiu no corpo do texto uma conceituação explícita. Ainda sobre a 
definição da audiodescrição, Motta (2010) destaca que: a audiodescrição é um 
recurso de acessibilidade que amplia o entendimento das pessoas com defici-
ência visual em eventos culturais, gravados ou ao vivo, como: peças de teatro, 
programas de TV, exposições, mostras, musicais, óperas, desfiles e espetáculos 
de dança; eventos turísticos, esportivos, pedagógicos e científicos, tais como au-
las, seminários, congressos, palestras, feiras e outros, por meio de informação 
sonora. (MOTTA, 2010, p.07)
Especificamente no meio educacional, a audiodescrição pode ampliar as 
possibilidades de acesso à cultura e à informação, contribuindo para a inclusão 
social, cultural e escolar, uma vez que o recurso permite transpor mídias visuais 
em audiovisuais, permitindo que os alunos com deficiência visual se apropriem 
do universo imagético presente no currículo escolar (por exemplo, mapas, ima-
gens e ilustrações de livros didáticos, gráficos, vídeos etc. )
Portanto, seja como acessibilidade comunicacional (MOTTA, 2010), seja 
como recurso de tecnologia assistiva (FRANCO, 2010), ou como tradução inter-
semiótica (ARAÚJO, 2010), a audiodescrição tem em comum a transformação 
da mídia visual para a mídia verbal e a eliminação das barreiras comunicacionais 
de mídias diversas.
A inserção da audiodescrição no contexto educacional é um desafio no Bra-
sil, pois trata-se não somente de promover a inclusão de alunos com deficiência 
visual, mas, no caso da presente experiência, envolver alunos e professores de 
ensino médio no processo, especificamente na disciplina de Geografia de um 
colégio do estado do Maranhão, onde foi desenvolvida a pesquisa. A escolha do 
ensino médio é relevante por ser um espaço onde os materiais visuais têm um 
grande impacto na formação e preparação para acesso ao nível superior e para 
adquirir competências necessárias ao trabalho.
3.3 enSIno MÉdIo e defICIÊnCIa vISual: deSafIoS atuaIS
O Ensino Médio, com o estabelecimento da Lei que definiu as Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional Brasileira - LDBEN 9394/96 -, passou a ser parte 
integrante da educação básica. Esta, por sua vez, tem por finalidades desenvolver 
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o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da
cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos poste-
riores.
Enquanto etapa final da educação básica, o Ensino Médio, com duração 
mínima de três anos, possui as finalidades de consolidação e aprofundamento 
dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosse-
guimento de estudos; de preparação básica para o trabalho; de formação ética, 
de desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico do edu-
cando; de compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. 
(LDB 9.394/96)
No caso da Deficiência Visual (DV), pensar a audiodescrição como uma 
possibilidade metodológica de ensino diferenciada e inclusiva permite explorar 
as mídias como potencializadoras e não segregadoras de processos de ensino, ao 
mesmo tempo que desmitifica a concepção de senso comum de que pessoa com 
DV se restringe à sua limitação visual). 
Em pesquisas com alunos cegos, Batista (2005) evidenciou que a especifi-
cidade dos processos de ensino e aprendizagem fica por conta da elaboração de 
recursos auxiliares na compreensão de diferentes conceitos e sistemas de concei-
tos. Para Ormelezzi (2000), a aquisição de representações mentais, em especial 
a formação de imagens e conceitos, acontece pelas experiências táteis, auditivas 
e olfativas, inter-relacionadas com a linguagem das pessoas com quem intera-
giam. Sendo esta última essencial no caso de conceitos pouco ou nada acessíveis 
à percepção.
Portanto, a partir das evidências na literatura, buscou-se propor uma alter-
nativa às adaptações sensoriais correntes (Braille, relevo, etc.), promovendo uma 
integração de mídias e uma potencialidade da mídia audiovisual com processos 
de audiodescrição adaptado ao ensino de geografia, de forma a compreender 
como alunos com DV se apropriam de conceitos de Geografia através de uma 
experiência pedagógica com audiodescrição numa escola do estado do Mara-
nhão.
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3.4 uSo de audIodeSCrIÇÃo no enSIno MÉdIo
A experiência que relatamos aconteceu na turma do primeiro ano do ensi-
no médio de uma instituição pública de educação básica, técnica e tecnológica 
da rede federal de São Luís/Maranhão, que atualmente atende  22 alunos com 
deficiência e/ou transtorno, entre eles, seis alunos com deficiência visual, todos 
inseridos em sala de aula regular.
Para inserir a AD nas aulas de Geografia, elaboraram-se algumas etapas, 
entre elas destacaram-se:
a) Formação da equipe: participaram da equipe  dois alunos com deficiên-
cia visual (Rafael e Pedro, nomes fictícios), cinco alunos sem deficiência visual 
(codificados alfanumericamente por A1, A2, A3, A4 e A5) e um professor de 
geografia.
A experiência contou ainda com a participação e apoio técnico do Núcleo 
Técnico Pedagógico (NTP) e do Núcleo de Atendimento às Pessoas com Neces-
sidades Educativas Especiais (NAPNEE) da instituição pesquisada. O NTP teve 
como principal função acompanhar o planejamento e execução das etapas da 
pesquisa, promover a busca da qualidade do processo ensino e aprendizagem do 
corpo discente, acompanhar o planejamento didático-pedagógico do professor, 
e o NAPNEE prestou assessoria e suporte técnico especializado no desenvolvi-
mento das etapas de pesquisa; serviços de adequação dos materiais didáticos e 
disponibilização de recursos adaptados já existentes (mapas, maquetes, etc..). 
Esquematicamente tem-se:
Figura 3.1 - Formação da equipe
Fonte: As autoras
b) Observação das aulas: A finalidade desse momento era conhecer a di-
dática do professor, os materiais audiovisuais utilizados nas aulas, bem como os 
desafios dos alunos frente aos conteúdos escolares de Geografia;
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c) Estudos dirigidos: O principal objetivo foi abordar os principais eixos
norteadores para a produção e inserção da audiodescrição nos conteúdos esco-
lares. Foi composta por 5 momentos: a) Estudo dos elementos conceituais acerca 
da educação inclusiva, da deficiência visual e da audiodescrição; b) Estudo das 
principais diretrizes, recomendações e orientações para elaboração de roteiros; 
c) Definição das funções exercidas no âmbito da audiodescrição (roteiristas,
narradores e consultores), pelos participantes da pesquisa; d) Estudo das mo-
dalidades da audiodescrição (ao vivo, gravada e simultânea) e, e) Estudo das
principais aplicabilidades da audiodescrição, com aprofundamento de estudos
em imagens estáticas. Esquematicamente tem-se:
Figura 3.2 - Esquema da fase de estudos dirigidos
Fonte: As autoras
d) Elaboração dos roteiros audiodescritos: Nesta etapa, foram elaborados
os roteiros para as mídias utilizadas pelo professor, entre elas: imagens estáticas, 
material em power point e vídeos. Todos os roteiros foram construídos coletiva-
mente pelos participantes. 
Foram definidos três momentos, principais: a) Definição dos conteúdos de 
Geografia que seriam trabalhados em sala de aula; b) a definição/escolha e ela-
boração das mídias, e c) a produção dos roteiros propriamente ditos, mediante 
os recursos didáticos apresentados pelo professor. Esquematicamente tem-se:
58 | Mídias na Educação: a pedagogia e a tecnologia subjacentes 
Figura 3.3 - Esquema da fase de estudos dirigidos
Fonte: As autoras
e) Inserção das audiodescrição na sala de aula: Nesta etapa, mediante a cria-
ção prévia dos roteiros pelos alunos com e sem deficiência visual e pelo professor, 
os roteiros eram apresentados no decorrer das aulas. As principais mídias (im-
pressas, digitais e eletrônicas) trabalhadas podem ser visualizadas na Figura 3.4.
Figura 3.4 - Principais mídias trabalhadas
Fonte: As autoras
f) Processo Avaliativo: Momento em que foi possível identificar a satisfação 
dos participantes quanto à eficácia do recurso de audiodescrição aplicado aos 
conteúdos imagéticos em sala de aula. Assim, destacam-se alguns depoimentos 
dos participantes da pesquisa. Para os alunos com deficiência visual, vale desta-
car os seguintes depoimentos:
Nas aulas o professor passou a fazer a descrição das imagens, 
isso foi muito interessante, por que todos os materiais que ele 
utilizou (vídeo, mapas, imagens) passaram a ter acessibilidade! 
(Pedro)
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Como eu venho de experiências não muito boas na disciplina de 
Geografia, creio que agora, eu estou aprendendo bastante, por 
que um professor com o nosso, faz toda a diferença em nossas 
vidas. (Rafael).
Experiência, serviu para perceber que todas as mídias, sejam as 
imagens do livro, as imagens que o professor utiliza nos slides, ou 
em vídeos todas devem ter acessibilidade. Esse trabalho mudou 
a forma do professor dar aula, por que antes, quando assistíamos 
aos vídeos eu só sabia o que se passava quando um colega me au-
xiliava, agora com a audiodescrição nós independência! (Rafael)
A questão da independência foi também citada pelo aluno Pedro, que assim 
se expressou: 
De modo geral, nos sentimos contemplados nas aulas, esse re-
curso, faz a gente ter independência. Posso dizer também que 
a audiodescrição, orienta a pessoa, mesmo as que enxergam, a 
dar atenção aos detalhes, pois alguns passam até despercebidos, 
e com a audiodescrição há orientação para pessoa prestar mais 
atenção. (A1 e A2)
Apenas uma ressalva, na aplicação das aulas com audiodescri-
ção, que o professor não explique o roteiro da imagem durante 
a aula. Na realidade ele deve falar o texto da audiodescrição e 
depois se precisar, ele faz a explicação. Por que fazer os dois ao 
mesmo tempo não ajuda, a audiodescrição perde o sentido no 
meu modo de ver. (Aluno 01)
Para os alunos sem deficiência visual, a experiência pôde ser assim perce-
bida:
Como eles não tem a visão, eu imaginava que era mais complica-
do eles aprenderem, no entanto essa experiência mostrou que eles 
podem aprender tanto quanto nós que enxergamos.. (Aluno 04 ).
Na dificuldade de interpretar as imagens, A31 destaca: 
Temos que ter muito cuidado na descrição das imagens, por que 
o nosso erro de interpretação pode fazer com os alunos com de-
ficiência visual, não entendam a imagem, ou que entendam uma 
imagem que não é a que está sendo descrita. É como um dos 
alunos com deficiência visual disse: O fato de eu não enxergar e 
ter nascido cego, não quer dizer que eu não aprenda, é claro que 
é melhor ter a noção de tudo como vocês, por enxergar… mas, 
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se a informação for bem dada nós conseguimos saber e imaginar 
tudo o que se passa.
A aluna 05 destaca o momento da participação dos alunos com deficiência 
visual na criação dos roteiros e diz: 
A participação deles serviu para nos dar maiores informações de 
como eles aprendem, assim facilitou, para melhor descrevermos 
as imagens, bem como aprendermos a técnica da audiodescrição.
A imagem ilustra o momento de criação dos roteiros, tendo a participação 
dos alunos com e sem deficiência visual.
Figura 3.5 - Momento de criação de roteiros
Fonte: As autoras
Descrição: Fotografia de um grupo de 04 alunos em uma sala de aula, sentados em cadeiras 
escolares, em forma semicircular ao redor de uma mesa retangular, um deles escreve, outro 
utiliza o notebook, enquanto os outros dois estão atentos à atividade de construção dos roteiros.
Diante da participação nesta experiência, A3 ressaltou: 
(...) nossa experiência com audiodescrição é legal, por que a 
gente aprende e ensina ao mesmo tempo, geralmente é como eu 
digo na maioria das aulas, nós temos o costume de olhar, mas 
não enxergar, e agora nós estamos aprendendo a enxergar, é 
como se estivéssemos nos reeducando.
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Já para o professor, depois de ter participado do processo,  realizou os se-
guintes comentários:
Inicialmente o meu principal desafio era justamente as imagens 
e os gráficos, era tentar fazer com que eles compreendam o que 
as imagens do livro estão tentando ilustrar ou complementar so-
bre o assunto. Por isso aceitei participar deste estudo.
E complementou:
Ao final desse processo percebi que os alunos com deficiência 
visual precisam ser incentivados no processo de ensino e apren-
dizagem, tanto quanto os alunos que enxergam, ou seja, quanto 
mais conseguirmos decifrar melhor as imagens, melhor será a 
aprendizagem para todos.
O professor afirmou que quando pensa na construção de materiais adapta-
dos, ele busca se colocar no lugar dos alunos com deficiência visual e pergunta: 
“como é que eu poderia entender determinado conteúdo, através de determinado 
material, se eu não tivesse a minha visão? Então, eu sempre tento imaginar como é 
que eles poderiam entrar em contato com os conteúdos”. A imagem a seguir ilustra 
o momento de uma das aulas em que o professor fez uso da audiodescrição.
Figura 3.6 - Aula com o uso da audiodescrição
Fonte: As autoras
Descrição: Fotografia de uma sala de aula. O professor encontra-se à frente da sala na posição 
de perfil, segurando o roteiro de audiodescrição. Ele tem estatura mediana, é moreno, tem 
cabelos pretos lisos e curtos, usa óculos, traja camisa branca de gola polo, com mangas três 
quartos e calça preta. Os alunos estão sentados, olhando atentamente para o professor.
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Por fim, conclui o professor:
Antes da proposta de pesquisar a audiodescrição, recurso que 
eu não tinha contato algum, eu ficava imaginando um recurso 
que melhor se adequasse a alunos. Eu gostei muito da proposta 
de trabalhar com a audiodescrição, por que é um recurso fun-
damental na aprendizagem dos alunos, para que eles possam 
compreender mais os conteúdos e interagir mais na sala de aula, 
não ficarem ali isolados, mas buscar ter um protagonismo maior 
na sala de aula. Além disso, eu acredito que poderei dar melhor 
atenção aos conteúdos imagéticos e audiovisuais como um todo, 
pois eles são importantíssimos no estudo da Geografia. Eu posso 
acrescentar que esse recurso é de baixo custo, mas necessário 
para a dinâmica das aulas.
Consideram-se os depoimentos como elementos de análise cruciais por-
que ao se trabalhar com a leitura de imagens, implica aprender como apreciar, 
decodificar e interpretar imagens, analisando ao mesmo tempo a forma como 
elas são construídas e o modo como operam na construção do conhecimento 
geográfico. (TONINI, 2003)
Quanto à participação dos alunos sem deficiência visual, concorda-
mos com Motta (2015, p. 57), quando ressalta que a leitura das imagens pelos 
alunos que enxergam e pelos alunos com deficiência visual, usando a audiodes-
crição como instrumento de mediação, muito poderá acrescentar ao processo 
de aprendizagem de ambos. Os olhos do outro, no caso, de colegas e professores, 
serão os instrumentos de mediação que permitirão que o conteúdo imagético 
chegue até os alunos cegos e com baixa visão, com ou sem memória visual.
Outra questão positiva foi o fato de os alunos sem deficiência visual re-
conhecerem a importância desse trabalho ser realizado junto aos alunos com 
deficiência visual e o professor. Na visão da A5, foi interessante o trabalho ser co-
letivo, por que nos direcionou para reeducação do olhar, tanto das imagens, quanto 
as dificuldades dos nossos colegas de sala. Como diz Motta (2015, p. 24), que 
mesmo as pessoas sem deficiência têm notado que o recurso aumenta o senso de 
observação, amplia a percepção e o entendimento, mostra e desvela detalhes que 
passariam despercebidos.
A imagem mostra uma das sessões de pesquisa, entre os participantes.
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Figura 3.7 - Sessão de pesquisa
Fonte: As autoras
Descrição: Fotografia do professor, em pé, em uma sala de aula, conversando com um grupo 
de 9 alunos que estão sentados ao redor de uma mesa redonda pequena. Todos os alunos estão 
uniformizados. 
Também foi voz recorrente entre os alunos sem deficiência a dificuldade de 
construção dos roteiros. Assim expressou a aluna 1: 
Essa experiência da criação de roteiros, de compreender melhor 
as imagens, serve não apenas como um recurso de acessibilida-
de, mas também atua como uma estreita ligação com a realidade 
da sala de aula, por que muitas vezes os professores usam ima-
gens na sala que não correspondem diretamente ao conteúdo 
abordado no dia da aula.
Acrescenta-se ao comentário da aluna que um roteiro de audiodescrição é 
um texto escrito com o objetivo de oferecer informações necessárias e relevan-
tes, oriundas do material audiovisual a ser descrito, sejam eles imagens estáticas 
ou dinâmicas, que implicam facilitar a comunicação visual por aqueles que não 
têm acesso visual às imagens.
Como se pode observar, muitos serão os caminhos a serem percorridos no 
campo da inclusão educacional. De qualquer maneira, essa experiência se mos-
trou positiva e eficiente do ponto de vista da inserção da tecnologia assistiva no 
contexto da sala de aula. 
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3.5 ConSIderaÇÕeS fInaIS
Essa experiência pedagógica de inserção da audiodescrição no ensino 
médio para alunos com deficiência visual permitiu que os mesmos pudessem 
vivenciar dinâmicas interativas na produção de materiais didáticos acessíveis. 
Houve também o despertar para a importância do recurso de audiodescrição, 
uma vez que a aluna 5, destacou: “a audiodescrição é um recurso importante 
para a compreensão das aulas, não só dos alunos D e R, mas para quem não tem 
deficiência visual, como eu e outros amigos da sala, pois nos ajuda a valorizar a 
nossa visão”. E complementa, dizendo:
As aulas adaptadas prezam por uma aula sem classificação de 
pessoas, sem tratar as pessoas como a “anormal”, a “diferente”, a 
“inferior”. Uma aula inclusiva é onde todos compreendem, todos 
participam e valorizam os sentidos em geral, todos são impor-
tantes, e é isso que tem acontecido nas aulas de Geografia. 
Para A3, o movimento da audiodescrição nos conteúdos de Geografia 
ampliou a capacidade de estudar as imagens. Fato também destacado por A1, 
quando diz que: 
A cada encontro foi um avanço, cada mapa audiodescrito, pa-
recia se desenrolar e ia ficando mais fácil, íamos vencendo os 
desafios e isso aumentava a nossa dedicação, todos nós nos sen-
timos motivados para finalizar essa pesquisa.
Diante dessas questões, o professor enfatizou a importância dessa experi-
ência e destacou que é imperativo que a geografia escolar se articule a prática 
pedagógica inclusiva. Rafael, por exemplo, lembrou o quanto era difícil para ele 
compreender o conteúdo da disciplina de Geografia, agora sim, diz o aluno: “te-
mos a autonomia de entender as imagens nas aulas”. 
Por fim, a experiência em questão mostrou que a audiodescrição é uma fer-
ramenta pedagógica indispensável para os alunos com deficiência visual. 
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